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NOVA, E CURIOSA

DE HUM ABUZO EMENDADO
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EVIDENCIAS DA RAZAõ;

EXPOSTAS A FAVOR DO$

HOMENS PRETOS

EM HUM DIAL O GO
*".

* * * *-
#### º •

• #

- *

Entre hum Letradº
|-

•

Enhor Doutor, venho aqui aos feus pés, pa

ra tomar confelho (obre hum negocio de gra
viffima importancia.

•

Sente fe, meu Senhor: o ponto e0á que a

uninha pouca capacidade feja fufficiente para

aconfelhar a V. m. com aquele acerto, com

que o pertendo fervir.
Min. O cafo he: que tenho hum negro , que fupponho que ve

yo a efte mundo para meu Purgatorio.

Let. Vamos adiante, que na verdade fempre he preciza pacien

cia a quem lida com moços, e com efcravos.

Min. De vagar, Senhor Doutor. Que feja neceffaria paciencia

para lidar com moços, etá feito , porque emfim faõ filhos a

. lheyos, e he gente branca como nós. Mas fer neceffaria pa

ciencia para lidar com efcravos: naõ pofo ouvir dizer, nem a

•

Mineiro.

Letrado. -

X5.

R E LACAO

hum Mineiro. Á%

turar tal; porque emfim faõ negros: e como cutáraõ a cada

hum ofeu dinheiro, póde-fe fazer delles o que quizer.

Let. V. m. vive muito efcandalizado dos pretos, comtudo, po"

rèm, naõ ha de negar a verdade,
- - # Miú.
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Min. Sim Senhor.

… , ( 2 )
Min. Hey de negar tudo. . . . •

Let, Huy, Senhor : ifo he delirio ! Pois V. m. ha de negara

quillo que for razaõ ! - {

Min. Sim Senhor: em fendo coufa a favo

vos, tudo nego. ). -- . .

Let, Terrivel condiçaõ motra V. m. ter na verdade: mas julgo

que o máo procedimento de algum feu efcravo o tem ofendi

do de tal maneira, que o obriga a defaffogar nefe grande ex

ceffo; porêm efpero que, depota toda a payxaõ , V. m. ve

nha a concordar commigo, fe acafo entender, e fe capacitar

de que he verdade o que eu lhe differ. •

Mini, Etá feito, diga V. m., e veremos e me quadra.

Let'Cra Senhor, huma das razoens que V. m. dá para fofrer

mos os moços, he porque faõ filhos alheyos:

r de negros, ou efcra
• {

Let. Pois efa razaõ ha tambem para fofrermos os efcravos, que

tambem faõ filhos alheyos.

Min. Mas com differença : pois nós os brancos fomos defcenden

tes de Adaõ, e os négros faõ defcendentes de Cain, que foy

negro, e morreo amaldiçoado pelo me{mo Deos, como confta da Efcritura, - • -

Let. He certo que todos os brancos faõ defcendentes de Ada5, e

tambem he igualmente certo que todos os racionaes delle def

…cendem, ou feiaõ pretos, ou pardos, ou fufcos, ou verme
lhos, ou verdes, ou azues, &c. Tenha hum homem a côr

que tiver, he certo que he filho de Adaó. Ainda feguindo o

que V. m. me{mo diz, faõ os pretos defcendentes de Adaó.

Pois (e os pretos defcendem de Cain, e Cain foy filho de Adaõ,

fegue-fe que defcendem, e faõ tambem filhos de Adań. Agora

que Cain foffe amaldiçoado, he de Fé; mas que ele foffene

gro, e os pretos feus detcendentes, he que eu tomára faber a
donde V. m. achou eta noticia ! : - •

Min. He couta, que desde rapaz fempre ouvi dizer.

Let. Ah, pois entaõ etáV. m. obrigado a dar credito a muita

parvoice: Huma vez que V. m. he daquelles, que crem quan

to ouviraó dizer desde rapaz, apenas haverá deípropofito, que

naõ deva acreditar.

#####umacoutº, que está metendo pelos olho.

Let. O que, Senhor? Orajá que depois me falou em Efcritura,

auça agora: He certo, e de Fé, que no Diluvio Uaiverfal

morreraõ todos os homens, mulheres, e meninos, ficando fó.

com vida oyto pefoasi a faber : Noé, Íua mulher, tres filhos,

", e tres
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e tres mulheres, que o eraõ dos me{mos filhos. He tambem cer- ZL

to, que da Efcritura naõ conta, que alguns delles foffe preto ;

logo os pretos naõ faõ pretos por ferem defcendentes de Cain.

Min. Pois entaõ porque tem elles aquela côr, e nós naõ !

Let. Effa duvida, meu Senhor, he huma queftaõ muito intrin

cada, e difficil de refolver. Homens muito Doutos fe tem can

qado em quererem averiguar a caufa, e atégora efiamos na

me{ma duvida. "…

Min. Já ouvi dizer que a megrura dos pretos procede delles naf

cerem em clima muito quente, e que eftá mais proximo ao Sol.

Let. Iffo he conto de rapazes. Defa fórte todos quantos nafcef

fem em terra de pretos feriaõ pretos, e pelo contrario todos os

que nafcefem em terra de brancos feriaõ brancos. Porêmito

naõ he afim, pois vemos que de pays pretos fempre nafº?m fi

lhos pretos, e de pays brancos fempre nafcem filhos brancos.

Ito he coufa que nós etamos vendo a cada pafo. Na mefma

Ethiopia, aonde quafi todos os naturaes faõ pretos, ha Povoa

Goens de gente muito branca, e o clima todo he o me{mo; coº

mo a cauía da negrura na gente preta atégora naõ fe tempo

dido averiguar. . * *

Min. Seja o que for, fempre he certo que eles faõ pretos.

Let. E que tira V. m. dahi ! +

Min. Tiro, que os negros naõ faõ gente como nós. -

Let. Senhor, o homem mais preto de toda a Africa, em razaõ

de homem , he taõ homem como o Alemaõ mais branco de A

lemanha. Tem havido homens, e mulheres pretas muito ce

lebres nas Hitorias. Da Efcritura nos confia a fabedoria, e

grandeza da Rainha Sabbá. Hum dos Magos, que em Belem

adbráraõ ao Menino nafcido, era preto. Santo Elesbaõ, Im

perador, e Santa Efigenia , Princeza, fua filha, e ambos da

Ethiopia, eraõ pretos, preto foy S. Benedicto, e outros mui

tos, que podia nomear. Que naõ deve Portugal aos Pretos, de

fuas Conquitas no Brafil! Eles foraõ quem lançáraó os Ho

landezes de Pernambuco, e Río de Janeiro : e o Senhor Rey { …

D. Pedro Segundo concedeo a mercê do Habito de Chrifto a

hum preto, que naquella occafiaõ acertadamente guiou aos

mais; naõ querendo aquelle grande Rey que o accidental da

côr privaffe das honras, que o merecimento proprio alcançá

ra. E á vita dito que quer V. m. que fe diga? -

Min. Defa fórte vem V.m, a dizer que tanto he hum negro, co

mo hum branco. - * *

Let. No fentido em que fallo he fem duvida. --

a 2 Min'
* *
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ºs Min. Poisfe os pretos faõ tanto como nós, para que faõ eles nof

fos efcravos, e nós os brancos naõ os fomos delles !

Let. Já vejo que V.m. etá muito longe da razaõ. Senhor, os pre

tos naõ faõ nofos efcravos porque faõ pretos. Tambem os

- Mouros faõ efcravos, e mais naõ faõ pretos; os mulatos, Ca

marins, Chinas, e outros faõ efcravos, e naõ faõ pretos. Al

gum dia tambem os Tapuyas do Pará fe reputavaõ como ef

cravos, e mais naõ eraõ pretos. Eu já vi neta Cidade hum ra

paz, que teria dez annos de idade, com todas as feiçoens da

cara, e figura do cabello como fe foffe preto ; mas a côr do ca- •,

bello era muito loura, e a do corpo fummamente branca; e o , º

tal rapaz era efcravo. Com que naõ he pela côr, que os pretos |

vem a fer cativos: ha outras razoens politicas, e permittidas,

para fe reputarem como taes. Algum dia os Romanos reputa

vaõ como efcravos a todos os prizioneiros de guerra; ette co

flume prevalefceo entre algumas Naçoens da Europa: hoje já
f ete abuzo etá extinóto. Unicamente os Mouros actualmente

reputaõ aos Europeos, que cativaõ, como efcravos. . .

Min. Eltou paímado do muito que V. m. tem contado neta ma

teria; mas fempre reparey, que no Brafilfe trataõ os negros pe

yor do que huma beta, dando-lhes afperifimos catigos, cha

mando-lhes nomes muito injuriofos, e comtudo, os pretos fe

accommodaõ. • •

Let. V. m., pelo que vejo, he Mineiro, e tem andado pelos

| . Brafis; porèm agora ha de ter paciencia de me ouvir.#

efes catigos, e nomes injuriofos, ou para melhor dizer, ef

candalofos, em paffando aos lemites da preciza correcçaõ, faõ

- , todos peccaminofos, criminofos, e injutos.

Min. Ora V. m. etá zombando! Em certo Engenho na Bahia vi

aº eu morrerem em hum dia dous negros, etando feu fenhor á

fua vita mandando-os aqoutar por outros efcravos: e no Rio

em huma Roça vi a hum fenhor, que por fuas maõs matou a

hum negro, e mais nenhum delles teve caftigo algum pelas

mortes dos efcravos, nem nifo fe falou ; porque emfim fe

matáraõ aos negros, elles he que ficáraõ perdendo o feu di- -

nheiro, e cada hum he fenhor do que he feu.

Let, Perdoe, meu Senhor, porque eu neceffariamente lhe devo

dizer, que naõ o pofo acreditar em tudo. Que effes fenhores

# de Engenhos matafiem aos efcravos, naõ o duvido, antes com

… facilidade diffo me capacito; mas que por efes homicídios naõ

tivef[em catigo, tal naõ pofio crer; falvo fe o crime naõ foy

fabido, e nefe cafo naõ prova nada quanto V. m. a efe refpei
|- fO
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to tem referido. A razaõ que R. m. dá de que fe elles matáraõ

aos efcravos, perderaõ o dinheiro, que lhes elles tinhaõ cufta

do, tambem ifo he certo. Mas que quer V. m. dizer nifto ?

Que naõ commetteraõ homicidios ! Que naõ deviaõ fer feve

ramente punidos? Que naõ foraõ crueis ! Que naõ peccáraõ

mortalmente? Ah Senhor ! e quantas infolencias fe commet

tem com os miferaveis efchavos I, os Brafis! Mas quem as uza ?

Gente avarenta! Gente pouco temente a Deos! Gente, que
tem coraçaõ de féra! •

Min. Quem me dera, Senhor Doutor, vê-lo lidar com cem, ou

duzentos negros defobedientes , aleivofos, pirguiçofos, la

droens, &c., e ver como fe havia de haver entaõ com elles.Let. Faria peyor do que quantos lá eftaõ. Mas o que cada hum •

deve fazer , he tratar aos fervos com caridade, com zelo, e

amor de Deos; e o que naõ tem paciencia para lidar com ef.

cravos, deve tomar outro modo de vida; pois primeiro etá

naõ ofender a Deos, do que o intereffe de quantas convenien

cias pódem haver no mundo.

Min. V. m. efiá feito hum Miffionario a favor dos negros; mas

he porque naõ tem experimenrado o que elles faõ. Emfim , Se

nhor, deixemos razoens eícuzadas ; vamos ao ponto do meu

negocio a que aqui vim, fuppcto que pela converfaçaõ, que

fe metteo de permeyo , já vejo que V. m. ha de fentencear

COIl tra Ilh1IT). +

Let. Poffo afirmar-lhe, e fe neceffario for, com juramento, que

lhe naõ acontelharey coufa contra o que entender em minha

confciencia; nem em quanto atégora diffe fiz o contrario.

Min. Senhor Doutor, o cafo he, que eu tenho hum negro ha

verá dez, para onze annos. No principio fervio-me como de

via: attendendo eu a ifo, prometti-lhe que, fe continuaffe

em me fervir bem , no fim de dez annos o daria forro.

Let. Até ahi fez V. m., fenaõ o que era obrigado, ao menos húa

couta juda, e louvavel, pois lhe afirmo que naõ pofio deixar

de me compadecer dos miferaveis efcravos, que em toda a fua

vida trabalhaõ em perpetuo cativeiro.

Min, Que faria , feV.m. viffe lá nos Brafis trabalharem os negros

quafi continuamente noyte, e dia ; e ito andando nús; e or

dinariamente fó lhes daõ huma pouca de farinha de páo a co

mer; e os Domingos, e alguns Dias Santos he que lhes daõ

livres, para ganharem alguma coufa, com que fe fufientem...

Let. Suppoto que nunca tal vi, batantemente etou informado

das milerias, que paffaõ eftes miferaveis. Vamos ao ponto prin

cipal, a que V. m. aqui vem. - • Min,
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. . . Min. Como dizia: Vendo eu que ó preto me fervia com fidelida- :

de, e promptidaó em tudo, e que ainda depois da promefa a …

fua preteza em tudo era mayor, affentey logo commigo, que

por nenhum modo lhe daria carta de alforria, - - - * '

Let, Iffo foy contra toda a razaõ; pois da razaõ que houve para

em V. m fe augmentar a caufa para dar por forro ao tal etcra

vo, fez V. m. motivo para faltar á fua palavra.

Min. Pois vito íffo, etou eu obrigado a guardar a palavra qu ºdou a hum negro meu ? - * . •

Let. Se a promefa, ou palavra foy fundada em razaõ juíta, quem
o duvida? • * . … . "

Min. Pois pó de haver razaõ, porque eu naõ pofía enganar o meu

, pretO ! . • . *

L} Pois naõ, Senhor! Nós fempre etamos obrigados a falar
verdade a todos fem excepçaõ alguma. . . . •

- Min. Ora ninguem tal diz ! Deffa fórte etou eu em igual para

lélo com hum negro. •

Let. Pois V. m. quer que o privilegio de fer branco lhe valha

para mentir quanto quizer? Ora deixemos eta materia, vamosao feu negocio. • • •

Min. O negro, vendo que eu lhe faltava ao que tinha prometti

do, começou a esfriar fe do fervor com que me fervia, e de

fórte me defagradou, que intentey vendê-lo para o Brafil, fó

para que lá com rigorofo catigo acabafe a vida. O negro, fa

1 bendo jto, aconfelhado com outros, foy affentar por Irmaõ

de huma fua Irmandade, que dizem tem o Privilegio para naõ

poderem os pretos da dita Irmandade ferem vendidos para o

Ultramar; porêm eu, tanto que tal foube , lhe dey hum afpe

ro caftigo, e naõ obtante ifo - determino vendè-lo ás efcon

didas, e mandá-lo para as Minas. Porêm Domingo pafado

me fuy confeffar, e contando ito ao Confeffor, ele me rhet

teo em efcrupulos, dizendo-me, que eu em confciencia tal

naõ poffo fazer. Agora venho aos pés de V. m., para que me

defengane nefte particular. - - •

Let, Senhor, o feu Confefor já a V. m. diffe o que devia, como

Sabio, e prudente: Eu fó poderey accrefcentar duas palavras

em confirmaçaõ do que elle dife. He certo, que todo aquelle,

que naõ obferva as Leys, que os Soberanos põem a feus Vaf

fallos, peccaõ mortalmente. O Privilegio, que os Senhores

Reys concederaõ aos pretos defa Irmandade, he huma Ley,

- pela qual eles mandaõ, que os taes Irmaõs naõ pofaõ ferven

. didos para o Ultramar ; logo todo o que violar efte"…:
- - DCÇ
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, pecca mortalmente: ifo he certifimo; e afim ne parece que

neffe cafo ha materia de reflituiçaõ, afim á me{ma Irmanda.

de, pelo que póde intereffar nefe Irmaõ, como ao me{mo Ir

, maõ, pelo que podia intere{{ar em efiar na dita Irmandade.

. Min.Pois Senhor Doutor,eu naõ hey defer fenhor do que he meu!

Let. Ha de, fim Senhor, e o he; porêm com aquelas retricqoens, e claufulas, que as Leys jufas prefcrevem. •

Min. Eu tenho hum Amigo, que já fez o mefno, que eu quero

fazer, e mais naõ lhe fuccedeo nada difo. Let. Difio que:

Min. Nem teve peccados, nem teve reflituiçoens.

Let. Que o feu Amigo naõ reflituife, confefo eu, e o creyo: a

gora que ele naõ tenha obrigaçaõ de reftituir, e que naõ pec

cafe, he que eu tomára que V. m. me difefe donde lhe veyo
a tal noticia ? •

Min. Porque defa fórte muitos peccados havia, e muito haveria

- que reftituir. •

Let. E quem o duvida º Senhor, eu o que entendo he, que V. m.

quer quem lhe approve todos os feus defejos, ou defirios; po

rèm eu digo o que entendo: O que V. m. deve fazer, he cum

prir o que prometteo; ou pelo menos naõ aflija mais o pobre

* e{cravo, bem lhe bata a infelicidade de o fer. He hum abuzo

introduzido entre muitas pefoas, imaginarem que os pretos

foraõ nafcidos (ó para ferem efcravos; porèm a natureza a to

dos os homens fem diferença ama. He injuto o tratamento,

que muitos lenhores daõ aos e{cravos: elles devem fer cafliga

dos quando delinquirem ; mas o cafligo deve fer proporciona

do à culpa.Tambem os filhos faõ cafligados por feus pays, mas

com moderaçaõ: naõ digo com ifto, que os pretos efcravos

naõ obedeçaõ em tudo a feus fenhores, e que eftes naõ os caíti

guem : o que digo he, que o caftigo naõ pafe a crueldade. A

promefa condicional tem força de Ley. V. m. prometteo ao

feu preto de o fazer forro, fe ele continuaffe em o fervir bem :

ele naõ íó continuou em fervir bem, mas cada vez melhor; lo

go V. m. etá obrigado a faze-lo forro: pela outra parte eftá o

brigado a guardar o Privilegiº, que ele, como Irmaõ da tal Ir

mandade, tem ; com que, tome V. m. o meu parecer: ou dê

carta de forro ao tal preto, ou vá acareciando-o em ordem a

que ele naõ viva defgoflofo , porque deta fórte evita muitas

ofenfas a Deos, e faz o que deve. -

Min. Diga-me, Senhor Doutor, naõ bata que eu dê por forro ao

tal negro daqui a quinze, ou vinte annos ?

. Let. Mais vale tarde, que nunca. Mas diga-me, que idade tem º
tal Preto : - • Min.

**

5,
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* Min. Quando o comprey teria vinte e oyto annos, pouco mais,

ou menos , tenho-o ha quatorze, para quinze, com que ha de

ter os feus quarenta e tantos annos. •

Let. E V. m, quer-lhe dar carta de alforria daqui a quinze, ou

vinte annos º que he o mefmo do que quando ele ja naõ puder

trabalhar coufa alguma! Pois entaõ defa fórte naõ vem V.m. a

fazer favor ao feu preto; mas o fim, que tem, he livrar-fe de

dar de comer a que n já naõ póde trabalhar. E nefe cafo taõ

longe etá de cumprir a promefa, que autes uza huma tyram

nia. Ora diga-me, que coufa mais contra a razaõ, que fervir-fe

hum homem de hum efcravo, em quanto ele póde trabalhar; -

e depois quando ele já naõ póde, defpedí-lo, e deixá-lo ir

morrer com fome! Emfim, tenho dito a V, m, o que me pare

ce: agora lá fará V. m. o que quizer. •

Min. Logo eu vi no principio, que V.m. havia fempre fentencear

a favor do negro. Ora he pofível, que fendo V. m. hum ho

membranco, e Douto, acuda mais pelos negros, do que pela

- gente branca ! Naõ fey em que fe funda, ou que razaõ tenha
| para tal ! • •

Let. A razaõ em que me fundo, he feguir a verdade; porque eu

{ olho mais para a minha comíciencia, do que para a minha con

{ * veniencia; e porifo o meu cotume foy fempre defenganara

+ quellas pefoas, que procuraõ o meu contelho.

} * Min. Tenho ouvido o que V. m. diz, cá farey o que entender;

*
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- V. m. perdoei aqui ficaõetes oyto toftoens, feraõ para huma

melancia, para fobre meza ao jantar. *-

Let. Meu Senhor, fempre obrigado: Aqui efiou para obedecer a

V. m. em tudo o que pretar. *

"…
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